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RESUMO 

FORMAGAO DO PROFISSIONAL DE EDUCACAO FisICA PARA INTERVENCAO 
JUNTO À POPULAGAO IDOSA -= -= 

o envelhecimento populacional é um fato cada vez mais relevante em diversos 

paises, especialmente no Brasil. Com o notavel crescimento da populaçao id osa é 

possivel observar um aumento na demanda de programas que atendam às suas 

necessidades, no sentido de promoçao da saude e da qualidade de vida. Para isso, 

a preocupaçao nao deve se restringir somente à oferta de aç6es voltadas a melhora 

ou manutençao da qualidadede vida dos idosos, mas também acerca da formaçao 

do profissional que atuara e atua com essa faixa etaria. Este estudo teve como 

objetivo identificar e analisar os significados de um programa de intervençao na 

formaçao de academicos do curso de educaçao fisica, bem como abordar as 

principais dificuldades encontradas por eles. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 

de carater descritivo, desenvolvida por me io de entrevistas semi-estruturadas 

aplicadas a um academico que participa e quatro ex-academicos que participaram 

do projeto de extensao universitaria "Sem Fronteiras: atividades corporais para 

adultos maduros e idosos" do Departamento de Educaçao Fisica da Universidade 

Federai do Parana. Os resultados apontaram que os principais significados da 

participaçao no Projeto Sem Fronteiras para a formaçao docente e pessoal foi 

através do conhecimento de um novo campo de atuaçao na area de educaçao fisica, 

a possibilidade de aliar teoria e pratica, conquista de segurança através da 

intervençao com o publico-alvo e da troca de saberes entre academicos, professores 

e idosos; eque as principais dificuldades ao se iniciar o trabalho com idosos sao: 

insegurança, maneira como tratar o idoso e o desenvolvimento de atividades; e o 

modo para supera-Ias foi decorrente da pratica, troca de experiencias e através da 

busca em literatura. O profissional que atua com a populaçao idosa deve considerar 

suas caracteristicas e objetivos, para isso, revela-se a importancia de conhecimento 

te6rico e pratico. O trabalho com idosos é um campo de atuaçao novo e cada vez 

mais ampio, sendo necessario conhecer e respeitar as caracteristicas desse 

segmento. 

Palavras-chave: Atividade fisica. Idoso. Formaçao profissional. 
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1 INTRODUGÀO 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE, 2010), 

entre os anos de 1999 e 2009 o percentual de pessoas com 60 anos ou mais de 

idade no conjunto da populaçao passou de 9,1 % para 11,3%, entre eles, 66% ja 

estava aposentado e 64,1 % eram a pessoa de referencia no domicilio. O aumento 

do indice da populaçao idosa no mundo e em particular no Brasil, é o resultado da 

reduçao nas taxas de natalidade e do aumento da expectativa média de vida, que, 

para Devide (2000), sao consequencias dos avanços da medicina e melhoria da 

qualidade de vida. Ou ainda, para Cachioni (2003), "o aumento da esperança de 

vida e a melhoria das condiç6es fisicas dos idosos sao urna decorrencia dos 

avanços sociais, cientificos e tecnol6gicos ocorridos no século XX". 

A velhice é um processo irreversivel, e também complexo e heterogeneo. O 

conceito de qualidade de vida inclui, mas nao esta limitado, à presença de 

morbidades, e sim deve ser compreendido como influenciado por todas as 

dimens6es da vida. Os autores Weinberg e Gould (2008, p. 426) definem o termo 

qualidade de vida como "o grau que os individuos sao capazes de satisfazer as 

necessidades psicofisioI6gicas". Para Mazo (2008) nao ha um consenso sobre o 

conceito de qualidade de vida, mas eia inclui aspectos relacionados com a saude, 

bem-estar fisico, funcional, emocional e mental, e também relacionado a fatores 

como amigos, familia e trabalho. 

Atualmente, onde a populaçao id osa tem notavel crescimento, observam-se 

aç6es da sociedade, em diversos ambitos, no sentido de promover a saude e 

qualidade de vida desse grupo social. Por outro lado, percebe-se urna demanda 

cada vez maior por programas sociais que atendam a essas necessidades, bem 

como a preocupaçao com o perfil do profissional que atua com essa faixa etaria para 

que isso aconteça. 

Entre as aç6es para idosos podem-se destacar os programas sociais, onde a 

oferta de atividades de carater s6cio-educacional é indicadora de urna boa qualidade 

de vida na velhice. É reconhecida a importancia das atividades fisicas nesses 

programas, em funçao de varios fatores e beneficios inter-relacionados. Os efeitos 

benéficos da pratica de atividades fisicas sobre a manutençao da saude e também 

do bem-estar psicossocial, principalmente sobre a populaçao idosa, sao ampiamente 

reconhecidos (MAlO, LOPES E BENEDETTI, 2001; MAlO, 2008; GEREl et al, 
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2007). A atividade fisica é um 6timo caminho para que as pessoas se libertem de 

preconceitos, percam complexos e redescubram a alegria e a espontaneidade 

reintegrando-se à sociedade (RAUCHBACH, 1993). Nos confirmam tais beneficios 

Mazo, Lopes e Benedetti (2001, p. 106): 

especialmente para idosos, a pratica de atividade fisica bem orientada e 
realizada regularmente, pode ocasionar varios beneficios, tais como: maior 
longevidade, reduçao das taxas de mortalidade, diminuiçao de medicamentos 
prescritos, melhoria da capacidade fisiolégica, prevençao do declinio 
cognitivo, diminuiçao da freqOència de quedas e fraturas, manutençao da 
independència e autonomia, além de inumeros beneficios psicolégicos, como 
a melhora da auto-estima, da auto-imagem, do contato social e do prazer 
pela vida. 

Além de conhecer a importancia acerca dos meios para uma melhor 

qualidade de vida na velhice, é necessario que os profissionais estejam preparados 

e capacitados para atuar nessa area, respeitando as limitaç5es e caracteristicas da 

populaçao idosa. Nesse sentido, Cachioni (2003, p. 223) afirma que 

os programas necessitam de educadores que conheçam as caracteristicas 
dos seus alunos ( ... ). Eles devem ter competència técnica no assunto que 
desenvolvem; devem ter empatia para com os idosos ( ... ). Outra competència 
desejavel é a abertura a mudanças e desafios e à troca de saberes entre os 
professores e os alunos idosos. 

o novo quadro demografico nacional tem estimulado o interesse de 

pesquisadores sobre diversas tematicas na area, como por exemplo, a saude de 

idosos, implementaç5es de programas e intervenç5es para essa populaçao 

(TOSCANO E OLIVEIRA, 2009). 

Este trabalho tem por problema a seguinte pergunta norteadora: qual a 

influencia do projeto de extensao universitaria "Sem Fronteiras: atividades corporais 

para adultos maduros e idosos" na formaçao do futuro profissional de educaçao 

fisica para a intervençao no campo da velhice? O projeto de extensao universitaria 

caracteriza-se por ser um programa de atividades fisicas para adultos maduros e 

idosos, realizado nas dependencias do Departamento de Educaçao Fisica e do 

Centro de Educaçao Fisica e Desporto da Universidade Federai do Parana. O 

projeto tem por objetivo oferecer incentivo aos adultos maduros e aos idosos nas 

atividades que devem realizar no dia-a-dia, através das atividades fisicas realizadas, 

auxilia na sua melhora cognitiva, psicol6gica, habilidades motoras, convivencia 
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social, para que busquem autonomia e continuem visando a manutençao desses 

aspectos; como também a formaçao dos alunos integrantes para intervençao e 

pesquisa na area da terceira idade. 

O objetivo geral do presente estudo é identificar, descrever e analisar, a partir 

da perspectiva de um academico e quatro ex-academicos que ja atuaram no Sem 

Fronteiras, o significado do projeto para sua formaçao docente. 

Pela razao de que cada vez mais teremos o aumento da esperança de vida 

do individuo, e por consequencia disso, o numero de pessoas idosas buscando 

alternativas para melhora ou' manutençao da saude e qualidade de vida, resolveu-se 

abordar nesse trabalho a importancia da enfase nessa faixa etaria e do profissional 

preparado para a atuaçao com o envelhecimento e a atividade fisica. Pois apesar da 

atividade fisica ser uma medida que atende a necessidades relacionadas a 

qualidade de vida do idoso, ha a falta de profissionais preparados para o trabalho 

com idosos. 

Por fazer parte do projeto de extensao universitaria "Sem Fronteiras: 

atividades corporais para adultos maduros e idosos" ha tres anos, e também pela 

convivencia durante todo esse tempo com integrantes do Projeto Sem Fronteiras 

(tanto com os idosos, quanto com os academicos), tive o interesse em aprofundar o 

conhecimento acerca da influencia deste projeto na formaçao do futuro docente para 

o trabalho com essa populaçao. 

Ao revisar a literatura percebeu-se a carencia de referenciais te6ricos sobre o 

tema da formaçao do professor para o trabalho com idosos, principalmente, no 

campo da educaçao fisica voltada a esta faixa etaria, nesse sentido o presente 

estudo podera contribuir em novos conhecimentos e dar margem a outros estudos 

que tenham tematicas relacionadas a esse campo de intervençao. 

O estudo esta dividido em cinco capitulos. No capitulo 1, problematizou-se o 

tema centrai, a questao norteadora do estudo, seu objetivo e a justificativa pessoal 

para o desenvolvimento desse tema de trabalho. No capitulo 2, desenvolveu-se a 

revisao de literatura, contendo assuntos como: velhice na atualidade; aspectos 

biol6gicos, psicol6gicos e sociais do envelhecimento; programas sociais para 

populaçao idosa; caracteristicas do profissional voltado à terceira idade. No capitulo 

3, foi apresentada a metodologia do trabalho, onde foram abordadas entrevistas 

semi-estruturadas compostas por 13 quest6es, com 5 academicos que atuaram no 

"Projeto Sem Fronteiras: atividades corporais para adultos maduros e idosos". No 
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capitulo 4, foram feitas as discuss6es e analise dos dados obtidos nas entrevistas, 

ressaltando a importancia da vivencia em um projeto que atua com a populaçao 

idosa para o futuro profissional de educaçao fisica. No capitulo 5, apresentou-se as 

consideraç6es finais. 
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2 REVISAO DE LITERATURA 

2.1 VELHICE NAATUALIDADE 

O numero do contingente de idosos vem aumentando de forma expressiva em 

todo o mundo e, especialmente, no Brasil. Dados recentes do IBGE mostram que em 

2009 havia 21 milh6es de idosos no pais, e a esperança média de vida ao nascer no 

Brasil era de 73,1 anos. Segundo uma projeçao realizada por esse Instituto, o pais 

alcançara no ano de 2050 o patamar de 81,29 anos, basicamente o mesmo nivei 

atual de paises como Japao (82,60) e China (82,20). Em esca la mundial, a 

Organizaçao das Naç6es Unidas (ONU) projeta para 2050 uma vida média de 75,40 

anos. 

Telles (2008) afirma que é possivel perceber, mais precisamente a partir dos 

anos 1960, o aumento significativo no numero de idosos da populaçao brasileira 

com sua aceleraçao em relaçao à populaçao adulta e jovem. 

Para Mazo, Lopes e Benedetti (2001) o envelhecimento populacional vem 

ocorrendo nos paises em desenvolvimento num espaço de tempo mais curto que os 

paises desenvolvidos, eque as raz6es que estao levando a essa alteraçao 

demografica sao: reduçao da mortalidade, reduçao da fecundidade e migraçao. 

Néri e Debert (1999) comentam que, nas ultimas décadas, estao acontecendo 

sensiveis alteraç6es na estrutura etaria da populaçao brasileira devido ao declinio 

acentuado e sistematico da fecundidade. 

A fecundidade no Brasil foi diminuindo ao longo dos anos, em decorrencia das 

transformaç6es ocorridas na sociedade e na familia brasileira. Enquanto no ano de 

1991 a fecundidade se posicionava em 2,89 filhos por mulher, em 2008 esse numero 

cai para 1,86. 

No ano de 2008, as crianças de O a 14 anos correspondiam a 26,47% da 

populaçao total, enquanto o numero de pessoas com 65 anos ou mais representava 

6,53%. Em uma projeçao, no ano de 2050 esse fato mudara, onde o primeiro grupo 

ira representar 13,15%, e a populaçao idosa ultrapassara os 22,71 % da populaçao 

total (IBGE, 2008). 

Ainda de acordo com percentuais do IBGE (2010), a taxa de mulheres com 60 

anos ou mais ocupadas em trabalhos informais é de 82,2%. Além disso, de acordo 

com o Suplemento de Saude da PNAD 2008 (Pesquisa Nacional por Amostra de 
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Domicilios), somente 22,60/0 dos idosos declararam nao ter doenças, caindo para 

19,7% entre aqueles com 75 anos ou mais de idade. 

Devido ao crescente numero do contingente de idosos no Brasil, e da 

necessidade do planejamento e execuçao de politicas publicas e programas que 

atendam a essa populaçao, é possivel citar o Estatuto do Idoso (Lei nO 10.741, de 1° 

de outubro de 2003), que assegura às pessoas de 60 anos ou mais de idade e 

disp6e, entre outros, que: 

Art. 3° - É obrigaçao da familia, da comunidade, da sociedade e do Poder 
Publico assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivaçao do direito à 
vida, à saude, à alimentaçao, à educaçao, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao 
trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivencia 
familiar e comunitaria. 

o processo de envelhecimento representa novas demandas por serviços, 

beneficios e atenç6es de governantes e da sociedade. Onde, cada vez mais, se 

observara a necessidade de politicas sociais que ofereçam à populaçao idosa 

condiç6es para que desfrutem da vida com dignidade (NÉRI E DEBERT, 1999). 

2.2 CONCEITOS, CLASSIFICAçOES E TERMINOLOGIAS: ENVELHECIMENTO, 

VELHICE, IDOSO, TERCEIRA IDADE. 

A Organizaçao Mundial de Saude considera idoso aquele com 60 anos ou 

mais em paises em desenvolvimento, como o Brasil, enquanto em paises 

desenvolvidos acima de 65 anos de idade (MAZO, LOPES E BENEDETTI, 2001; 

SCHNEIDER E IRIGARAY, 2008). 

Jordao Netto apud Mazo, Lopes e Benedetti (2001) afirma que o 

envelhecimento é um processo natural, dinamico, progressivo e irreversivel, que se 

instala em cada individuo desde o nascimento e o acompanha por todo o tempo de 

vida culminando com a morte. 

Apesar da classificaçao cronologica considerada pela Organizaçao Mundial 

de Saude, o processo do envelhecimento é uma experiencia heterogenea, variando 

conforme a experiencia individuai, levanto em conta o modo que se administra a 

propria vida, integrando as vivencias pessoais e o contexto social e cultural onde 

cada um esta inserido (SCHNEIDER E IRIGARAY, 2008). 

Néri e Debert (1999, p. 120 - 121) consideram que a velhice e o 

envelhecimento sao realidades heterogeneas, isto é: 
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variam conforme os tempos histéricos, as culturas e subculturas, as classes 
sociais, as histérias de vida pessoais, as condiç6es educacionais, os estilos 
de vida, os generos, as profiss6es e as etnias, dentre outros elementos que 
conformam a trajetéria da vida dos individuos e dos grupos. O modo de 
envelhecer depende de como o curso de vida de cada pessoa, grupo etario e 
geraçao é estruturado pela influencia constante e interativa de suas 
circunstancias histérico-culturais, da incidencia de diferentes patologias 
durante o processo de desenvolvimento e envelhecimento, de fatores 
genéticos e do ambiente ecolégico. 

Santos citado por Mazo, Lopes e Benedetti (2001), diz que o critério 

biol6gico é um dos mais utilizados para determinar o inicio do processo de 

envelhecimento, que nao pode ser definido apenas no plano cronol6gico, pois 

outras condiç6es como ffsicas, funcionais, mentais e da saude podem influenciar 

diretamente neste processo, indicando mais uma vez ser um processo 

individuaI. Ou seja, embora o critério de idade seja de 60 anos para considerar um 

individuo idoso em paises como o Brasil, o "envelhecimento é um processo dinamico 

e progressivo, no qual ha alteraç6es morfol6gicas, funcionais e bioquimicas" 

(GUIMARAES et al, 2004, p. 69), e também unico, variando de pessoa para pessoa. 

Apesar de ser um processo irreversivel, ainda ha um certo preconceito em 

relaçao ao envelhecimento. Para muitos, a velhice e o envelhecimento sao 

fenomenos associados a idéias de perdas, doenças, decHnio e morte (Cachioni, 

2003; Mazo, Lopes e Benedetti, 2001; Schneider e Irigaray, 2008). Helman (2005) 

citado por Schneider e Irigaray (2008), aponta que na sociedade moderna o idoso 

tende a ter um status mais baixo, enquanto o jovem frequentemente tem maiores 

habilidades, pelo fato de ter acesso a mais fontes exteriores do que tiveram seus 

pais e av6s através de meios de comunicaçao, livros e internet. 

Néri e Debert (1999) afirmam que o aumento da longevidade e da populaçao 

idosa originou alternativas educacionais para recém-aposentados, nos anos 50 e 60, 

na França. E que, inclusive, é francesa a denominaçao terceira idade. 

Nas palavras de Telles (2008), diante da importancia do velho no contexto em 

que é privilegiado o novo, fez-se necessario a fundamentaçao de um novo conceito, 

assim, o termo terceira idade surge para amenizar a condiçao da velhice. O autor 

fala ainda que a iniciativa dessa nova denominaçao teve a funçao de eufemizaçao 

do termo velhice. Debert apud Telles (2008), comenta que as novas formas de 

expressao (como melhor idade, terceira idade ou feliz idade) traduzem um novo 

estado de espirito que o idoso deve se enquadrar. 
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Schneider e Irigaray (2008) afirmam que a existencia de multiplas palavras 

para nomear a velhice revela o quanto o processo de envelhecimento é complexo, 

negado e evitado. Evidenciando a existencia de preconceitos tanto por parte da 

pessoa idosa quanto da sociedade. 

Além dos termos usados que podem ser considerados eufemismos, alguns 

autores citam terminologias que apontam etapas do envelhecimento. 

Nicola citado por Rauchbach (1990), e Pietro citado por Mazo, Lopes e 

Benedetti (2001), apontam quatro etapas do envelhecimento e as classificam da 

seguinte forma: 

- Idade do meio: dos 45 aos 60 anos, onde se encontram os primeiros sinais 

do envelhecimento, que representam frequentemente tendencias ou predisposiçao 

ao aparecimento de doenças. 

- Senescencia graduai: dos 60 aos 70 anos. Caracterizada pelo surgimento de 

alteraç6es funcionais e fisiol6gicas, tipicos da idade avançada. 

- Velhice: inicia-se por volta dos 70 anos, velho ou anciao no sentido estrito, 

onde sao mais relevantes as assistencias em termos médicos, sociais e de 

reabilitaçao. 

- Longevo ou grande velho: acima de 90 anos de idade. 

Os autores Gallahue e Ozmun (2005) apresentam uma classificaçao 

cronol6gica convencional, em que a terceira idade (60 anos ou mais) é dividida em: 

inicio da terceira idade (60 - 70 anos); periodo intermediario da terceira idade (70 -

80 anos); senilidade (80 anos ou mais). 

Ainda Gallahue e Ozmun (2005), apresentam a teoria de Daniel Levinson, que 

incorpora quatro estagios da vida de um individuo, onde as estruturas de tempo 

sobrepostas entre as eras sao denominadas periodos de transiçao. As quatro eras 

de desenvolvimento segundo a teoria de Levinson sao: infancia e adolescencia (do 

nascimento até os 22 anos de idade), inicio da idade adulta (17 a 45 anos), meia­

idade (40 a 65 anos) e velhice (60 anos e acima disso). Sobre isso, Levinson afirma 

que quando se atinge a transiçao da meia-idade, começam a aparecer sinais fisicos 

de envelhecimento, onde os niveis de aptidao fisica declina m e começam a limitar a 

quantidade de atividade na qual os individuos estejam envolvidos, e também que 

aceitar o processo de envelhecimento permite às pessoas mais velhas, passar por 

essa etapa em um estado de satisfaçao. 
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Néri e Debert (1999) apontam que apesar de na velhice haver muitas perdas 

evolutivas, isso nao é sinonimo de doença e nem de improdutividade. Viver significa 

adaptaçao ou possibilidade de constante auto-regulaçao, tanto em termos biol6gicos 

quanto em termos psicol6gicos e sociais. 

2.3 ASPECTOS BIOLOGICOS, PSICOLOGICOS E SOCIAIS DO 

ENVELHECIMENTO 

A pessoa mais velha é comumente definida como idosa quando atinge os 60 

anos de idade, contudo, o processo de envelhecimento possui dimens6es que 

extrapolam as dimens6es da idade cronol6gica. A etapa da vida caracterizada como 

velhice somente pode ser compreendida a partir da relaçao que se estabelece entre 

os diferentes aspectos biol6gicos, psicol6gicos e sociais, os quais se instituem de 

acordo com as condiç6es hist6ricas, politicas, economicas, geograficas e culturais 

que o individuo esta inserido (SCHNEIDER E IRIGARAY, 2008). 

Magalhaes apud Telles (2008) discute a relaçao das diversas idades que sao 

parametros para a mensuraçao da condiçao do individuo e ressalta que as idades 

cronol6gica e biol6gica quase nunca coincidem. 

A idade cronol6gica ou a idade do individuo em meses e/ou anos é de uso 

universal e constante, porém, eia meramente fornece uma estimativa aproximada do 

nivei de desenvolvimento do individuo, podendo ser determinado mais precisamente 

por outros meios (GALLAHUE E OZMUN, 2005). 

2.3.1 Aspectos biol6gicos 

Para Rauchbach (1990), as mutaç6es de ordem biol6gica verificaveis no 

declinio do organismo humano decorrem do processo de senescencia, responsavel 

por perdas organicas e funcionais. Sendo essas modificaç6es caracterizadas pela 

tendencia à atrofia e pela diminuiçao da eficiencia funcional. Ou ainda, que um 

organismo pode decair, em sua força e funçao, por moléstias, utilizaçao inadequada 

de sua capacidade ou ma nutriçao. A autora acrescenta que como a velocidade do 

envelhecimento nao é a mesma para todos os organismos, é possivel que pessoas 

da mesma idade apresentem situaç6es biologicamente diferenciadas por maiores ou 

menores capacidades. 

Para Schneider e Irigaray (2008) a idade biol6gica é definida pelas 

modificaç6es corporais e mentais que ocorrem ao rango do processo de 

desenvolvimento e caracterizam o processo de envelhecimento. Os autores citam 
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que perdas e mudanças fazem parte do envelhecimento. A estatura do individuo 

diminui cerca de um centimetro por década a partir dos 40 anos, ocasionada por 

algumas alteraç6es degenerativas da coluna vertebral. A pele fica menos elastica, 

com menos oleosidade, mais fina e friavel. A visao declina principalmente para 

objetos pr6ximos e a audiçao diminui ao longo dos anos. 

° envelhecimento imprime alteraç6es naturais em todo o organismo, sendo 

que seu processo biol6gico traduz-se por um declinio harmònico de todo o conjunto 

organico, que se torna mais acelerado a partir dos 70 anos de idade (MAZO, LOPES 

E BENEDETTI, 2001). 

Baseado nas autoras Mazo, Lopes e Benedetti (2001), é possivel mencionar 

algumas das principais alteraç6es no aspecto biol6gico: 

2.3.1.1 Sistema cardiovascular e respirat6rio 

aumento do colageno (no pericardio e endocardio); 

no miocardio, ha degeneraçao das fibras musculares, com atrofia e 

hipertrofia das remanescentes; 

dep6sito de gorduras e de substancia amil6ide; 

acumulo do pigmento lipofuscinico; 

limitaçao do ATP disponivel (diminuiçao da ATPase e da capacidade de 

oxidaçao e mobilizaçao do calcio); 

aumento da pressao arterial sist6lica; 

estreitamento do diametro das artérias, com maior rigidez das mesmas; 

diminuiçao do consumo de oxigenio - V02 max; 

diminuiçao do débito cardiaco; 

diminuiçao da frequencia cardiaca maxima; 

diminuiçao da elasticidade e complacencia dos pulm6es pelas 

modificaç6es nos tecidos colagenos e elasticos; 

diminuiçao a ventilaçao pulmonar; 

atrofia dos musculos esqueléticos acess6rios na respiraçao. 

2.3.1.2 Sistema imunol6gico 

° processo imunol6gico tem como objetivo detectar, inativar e eliminar 

microorganismos e outros corpos estranhos do organismo (HAYFLICK apud MAZO, 

LOPES E BENEDETTI, 2001). As respostas imunol6gicas se tornam menos 

eficientes com o processo de envelhecimento, principalmente pela reduçao do timo, 

que perde em torno de 95% de sua massa até os 50 anos. 
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2.3.1.3 Sistema musculo-esquelético 

reduçao do numero de celular musculares e da elasticidade dos tecidos; 

diminuiçao da massa 6ssea (mulheres perdem cerca de 30% e homens 

cerca de 17% aos 50 anos de idade); 

alteraç6es posturais (as costas tendem a ficar curvadas e corcundas -

cifose); 

reduçao na mobilidade articular. 

2.3.1.4 Sistema nervoso 

diminuiçao ou alteraçao das sinapses nervosas; 

continua perda de neur6nios; 

diminuiçao do cérebro em torno de 20% de seu peso, quando comparado 

um individuo de 20 a um de 90 anos 

Corroborando com as autoras anteriormente citadas, Rauchbach (1990, p. 14) 

confirma que 

a partir da idade de 30 anos, uma diminuiçao progressiva de células 
nervosas - desaparecem cerca de 100 mi! por dia - é evidenciada e 
acentuada em algumas zonas do sistema nervoso centrai ( ... ) Os sinais de 
degeneraçao do tecido colageno sao considerados como indicadores da 
idade biolégica dos organismos. 

Acrescentando às mudanças biol6gicas, Mazo, Lopes e Benedetti (2001) 

completam que sao observadas algumas dificuldades nas pessoas idosas 

relacionadas à eficiencia motora, como subir escadas e caminhar, decorrente da 

gradativa diminuiçao da velocidade, força, resistencia, coordenaçao e flexibilidade. 

2.3.2 Aspectos psicol6gicos 

Segundo Néri e Debert (1999, p. 117), "a sabedoria e as especialidades sao 

exemplos te6ricos importantes das possibilidades compensat6rias da velhice". 

Apesar disso, com o decorrer dos anos e o ingresso na velhice, tendem a 

surgir barreiras para o idoso. Telles (2008) comenta que quando se define urna 

idade cronol6gica para o acesso a aposentadoria, constr6i-se urna barreira que 

conduz o individuo a se afastar de suas atividades produtivas, fazendo com que o 

idoso esteja diante da condiçao de deixar seu trabalho embora nao necessariamente 

seja a condiçao que deseja. Além da aposentadoria, sao comuns perdas como 

morte de pessoas queridas, independencia dos filhos, afastamento de colegas de 
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trabalho, viuvez ou separaçao e, conseqOentemente, sentimentos de solidao e 

isolamento. 

Atn3s de urna barreira de isolamento social, pessimismo face à existencia, 

passividade e queixas somaticas, que sao erroneamente considerados como parte 

do processo normal do envelhecimento, estao a ansiedade, a depressao e a insania, 

precursoras comuns de infarto do miocardio. No decorrer dos anos, modificaç6es se 

processam no individuo, alterando seus valores e atitudes. Ha perda de motivaçao e 

entusiasmo, sendo necessarios estimulos maiores para que o idoso empreenda 

novas aç6es. (RAUCHBACH, 1990). 

Gallahue e Ozmun (2005, p. 479) afirmam que: 

a depressao em populaç6es adultas pode derivar de numerosas causas: 
diminuiçao na auto-estima, perda de emprego, alteraç6es hormonais apos a 
menopausa ou reduçao na habilidade de desempenhar atividades da vida 
diaria, por causa do declinio de um saùde. 

Mazo, Lopes e Benedetti (2001) relatam que a auto-estima pode ser alta ou 

baixa, e que isso decorre de experiencias positivas ou negativas ao longo da vida. 

Ainda Mazo, Lopes e Benedetti (2001), comentam que devido aos declinios 

do organismo, os idosos dao preferencia às atividades que requerem menos esforço, 

sendo de grande interesse aquelas que se desenvolvem em grupos e em contatos 

com outras pessoas. As alteraç6es psicol6gicas a partir da velhice devem ser 

enfrentadas com urna vida mais saudavel, com a preparaçao e orientaçao sobre as 

modificaç6es nesta fase, para que o processo de envelhecimento seja natural e com 

inumeras possibilidades, apesar dos limites. E também, que o bem-estar psiquico do 

idoso esta relacionado à possibilidade de manutençao de sua autonomia e 

independencia. 

Néri e Debert (1999) apontam que os prejuizos do envelhecimento podem ser 

minimizados pela ativaçao das capacidades dentro dos limites individuais, sendo 

compensados por ganhos em experiencia de vida. 

2.3.3 Aspectos sociais 

Kane citado por Mazo, Lopes e Benedetti (2001), afirma que o 

posicionamento social do id oso apresenta diversas dimens6es que devem ser 

observadas, tais como: relaç6es sociais (freqOencia, contexto e qualidade); 
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atividades sociais (frequencia, natureza e qualidade); recursos sociais (rendimentos, 

moradia e condiç6es ambientais); suporte social (tipo de ajuda, caso necessario); 

sobrecarga e o estresse que recaem sobre a familia e sobre o cuidador em 

particular, quando convivendo e cuidando de idosos fragilizados e dependentes. 

Otto apud Mazo, Lopes e Benedetti (2001, p. 51) afirma que "o homem, à 

medida que envelhece, perde papéis e funç6es sociais e, com isso, afasta-se do 

convivio de seus semelhantes". 

Para Schneider e Irigaray (2008), socialmente, pode-se inferir que a pessoa é 

definida como idosa a partir do momento em que deixa o mercado de trabalho, ou 

seja, quando se aposenta e deixa de ser economicamente ativa. A aposentadoria na 

maioria das vezes contribui para o rompimento das relaç6es sociais com pessoas 

que o idoso conviveu durante anos, além da reduçao consideravel de salario e falta 

de atividades alternativas. 

Telles (2008) afirma que quando é imposta urna idade cronol6gica para o 

ingresso na aposentadoria, é construida urna barreira que separa o individuo de 

suas atividades produtivas. Ainda Telles (2008, p. 47) 

a condiçao na qual o individuo se encontra muitas vezes nao é condizente 
com o afastamento do mundo do trabalho. A velhice nao é vivida de forma 
igual em todas as classes. A questao da desigualdade social torna a ultima 
etapa da vida do individuo penosa para uns e agradavel para outros. 

Corroborando com Telles, as autoras Mazo, Lopes e Benedetti (2001) 

apontam que a aposentadoria pode ser um marco no processo do envelhecimento e 

depende de como é encarada por cada pessoa. É vista como possivel causadora de 

um processo de despersonalizaçao e marginalizaçao social, ao afastar o id oso de 

sua atividade profissional, urna vez que o desligamento do trabalho torna-se 

angustiante, onde a falta de ocupaçao traz consigo um sentimento de inutilidade e a 

exclusao como membro produtivo e util de seu grupo social. As autoras acrescentam 

também que se o id oso teve urna vida construida no mundo do trabalho, podem 

ocorrer alguns problemas como: falta de adaptaçao e preparaçao dos familiares para 

o cotidiano o idoso no lar; conflito de geraç6es; divergencia do comportamento 

esperado para o idoso; falta de amizades e de contato com a vizinhança. Apesar 

disso, a pessoa id osa nao deve romper sua relaçao com a sociedade e manter 

assim sua participaçao no universo social. Rodrigues apud Mazo, Lopes e Benedetti 

(2001) afirma que a aposentadoria ativa pode evitar a marginalizaçao social, e por 
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isso os idosos devem manter um engajamento em atividades de seu interesse (como 

atividades fisicas, grupos de convivencia, estudos e realizaçao de cursos). 

O equilibrio entre as limitaç6es e as potencialidades do individuo contribui 

para que se possa envelhecer bem, fazendo com que, a partir de diferentes graus de 

eficacia, permita a ele lidar com as perdas ocorridas durante a velhice. O idoso deve 

ter participaçao ativa na sociedade em que vive, contribuindo com seus 

conhecimentos acumulados ao longo da vida. (NERI E DESERT, 1999). 

2.4 ATIVIDADE FisICA PARA IDOSOS E PROGRAMAS SOCIAIS 

Gallahue e Ozmun (2005) afirmam que ao participarem de programas de 

atividades fisicas, os idosos sao encorajados a se manterem ligados à sociedade. 

Néri e Debert (1999) relatam que programas que atendem a populaçao idosa, 

os incentivam e os preparam para a participaçao em atividades sociais, além de 

promover a integraçao das experiencias e dos conhecimentos obtidos durante toda a 

vida. Em relaçao às atitudes sociais quanto à velhice, ha por parte de pessoas de 

todas as id ad es a sensibilizaçao pelas necessidades do id oso e suas caracteristicas. 

Cachioni (2003, p. 53) aponta que na década de 90 houve a multiplicaçao dos 

programas voltados para adultos maduros e idosos nas universidades brasileiras, 

com denominaç6es e organizaç6es diversas, mas com prop6sitos comuns: 

rever os estereétipos e preconceitos com relaçao à velhice; promover a auto­
estima e o resgate da cidadania; incentivar a autonomia, a integraçao social e 
a auto-expressao, e promover uma velhice bem-sucedida em individuos e 
grupos 

Apesar do envelhecimento ser um processo relativo e individuai, muitas vezes 

vem acompanhado de um estilo de vida inativo e sedentario, favorecendo as 

incapacidades. Em contrapartida, nos afirma Mazo (2005, p. 203): 

Nos ultimos anos, surgiu um aumento de programas de atividade fisica como 
meio de promoçao de saude dos idosos, pois foi estabelecido o papel da 
atividade fisica regular no processo de envelhecimento saudavel, os efeitos 
fisiolégicos, psicolégicos, sociais e os beneficios de um estilo de vida 
fisicamente ativo ao long o do periodo de vida. Um consenso entre os 
investigadores reside no objetivo fundamental da pratica de atividade fisica 
para os idosos, que é a preservaçao ou a restauraçao de uma qualidade de 
vida aceitavel. 
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Com base na afirmaçao desta autora, pode-se dizer que apesar de parte da 

populaçao idosa ainda ter um estilo de vida sedentario, atualmente a importancia da 

pratica de atividade fisica regular para uma melhor qualidade de vida nessa faixa 

etaria é ampiamente conhecida. Prova disso, é o aumento do numero de programas 

que atendam a esse publico. Tendo como pressuposto a noçao que o exercicio 

fisico promove a saude, o bem-estar psicol6gico e social e a cidadania dessa 

populaçao genericamente chamada de terceira idade, esses programas oferecem 

oportunidades para participaçao em atividades intelectuais, fisicas e sociais. 

"O estilo de vida fisicamente ativo é um elemento-chave na busca do 

envelhecimento bem-sucedido" (GALLAHUE E OZMUN, 2005, p. 484). E também, "a 

participaçao de idosos em programas de atividade fisica propicia respostas 

favoraveis que contribuem para um envelhecimento saudavel" (GEREZ et al, 2007, 

p.223). 

As atividades preventivas e reabilitadoras no ambito da Educaçao Fisica sao 

imprescindiveis para manter ou resgatar a autonomia dos idosos, tendo grande 

impacto na saude dessa populaçao. De acordo com Paschoal apud Mazo, Lopes e 

Benedetti (2001), a independencia se refere a realizar algo com seus pr6prios meios, 

ja a autonomia, à capacidade de decisao, de comando e de seguir as pr6prias 

regras. Citado por Gerez et al (2007, p. 225) o conceito de autonomia pode ser 

entendido ainda como 

a capacidade que o individuo tem para o exerclclo do autogoverno, 
construida a partir do conhecimento que o sujeito tem de si mesmo e do 
mundo que o rodeia. Numa açao autonoma, o individuo deve ser capaz de 
levar em conta os valores e as necessidades individuais, assim como os 
valores sociais e a responsabilidade com a coletividade, numa concepçao de 
escolha que seja consciente (Aranha; Martins, 2000; Czeresnia, 2003; 
Farinatti, 2000; Freire, 2002). 

Ainda nesse contexto, Rauchbach (1990) completa a afirmaçao dizendo que 

um dos problemas que mais preocupa o idoso é a questao da saude, uma vez que 

quando esta esta debilitada surgem os temores de se tornarem pessoas 

dependentes, perdendo assim sua autonomia nas atividades que realizam no dia-a­

dia. Essas afirmaç6es nos levam a acreditar que o idoso ativo vive melhor eque, 

além disso, segundo Guimaraes et al (2004, p. 69): 
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A atividade fisica tem sido comprovada como fator de melhora da saùde 
global do idoso, sendo o seu incentivo, uma importante medida de prevençao 
das quedas, oferecendo aos idosos maior segurança na realizaçao de suas 
atividade de vida diaria. Além disso, o exercicio proporciona aumento do 
contato social, diminui os riscos de doenças crònicas, melhora a saùde fisica 
e mental, garante a melhora da performance funcional e conseqOentemente, 
leva a uma maior independència, autonomia e qualidade de vida do idoso. 

Uma vez que a expectativa de vida aumenta ao longo dos anos, a 

preocupaçao na questao do envelhecimento acompanhado da autonomia por parte 

dos idosos deve ser cada vez mais explorada, ressaltando que o aumento do indice 

da populaçao id osa deve vir acompanhado de um estilo de vida ativo para que 

possa m desfrutar de um envelhecer com qualidade. Um dado importante apontado 

pelo IBGE (2010) é que o percentual de idosos que nao conseguiam ou tinham 

grande dificuldade em caminhar 100 metros era de 12,2% em 2003 e no ano de 

2008 passou para 13,6%, fato que pode ser explicado pela elevaçao da esperança 

de vida (entre aqueles com 75 anos ou mais, o percentual dos que declararam 

dificuldade ou incapacidade era de 27,2%). 

O sedentarismo atinge todas as camadas sociais e faixas etarias podendo ser 

mais acentuado na velhice, Mazo, Lopes e Benedetti (2001) acrescentam que as 

atividades da vida diaria nao fornecem trabalho fisico suficiente para estimular o 

sistema cardiorrespiratorio e muscular, havendo a necessidade de uma pratica 

regular de atividade fisica para manter a capacidade funcional. 

De acordo com ACSM (2003) citado por Gerez et al (2007), mesmo que a 

participaçao em programas de atividade fisica nao aumente os niveis de 

performance fisiol6gica, ele aumenta o status de saude, reduzindo os fatores de 

risco para doenças cardiovasculares mantendo também a funcionalidade fisica, 

podendo ter grande impacto sobre a qualidade de vida do idoso. 

Gallahue e Ozmun (2005) apontam que pesquisas entre participantes de 

niveis diferentes de programas de exercicio demonstraram que "as atividades fisicas 

eram benéficas para o funcionamento cognitivo e também para a memoria de 

individuos que sofrem de depressao". Além disso, os autores citam ainda que aquele 

que permanece ativo fisicamente pode contribuir a retardar o aparecimento de 

problemas de saude e também a dependencia de outras pessoas para um bom 

desempenho de tarefas da vida diaria. 

Para Cavalcanti apud Mazo, Lopes e Benedetti (2001) as atividades fisicas 

podem atuar diretamente na problematica de adaptaçao do id oso à sociedade e 
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auxiliar na reorganizaçao da vida social. A atividade fisica além de favorecer para o 

principio do id oso ativo, ainda pode auxiliar na sua reintegraçao na sociedade. Nos 

confirmam Weinberg e Gould (2008, p. 416), "o exercicio fisico parece estar 

associado com mudanças positivas nos estados de humor e reduç6es na ansiedade 

e na depressao". 

O inicio à pratica de atividade fisica regular, deve vir acompanhado da 

permanencia ao programa. Cada vez mais programas de atividades fisicas surgem 

para atender a essa populaçao, e em contrapartida, pode-se observar ainda a 

ocupaçao de praças e parques, o que demonstra a sensibilizaçao por parte dos 

idosos em se preocupar com o estilo de vida na velhice. 

Cachioni (2003) afirma que embora a populaçao idosa esteja ganhando maior 

visibilidade, seja pelos crescentes dados demograficos ou pelo fato de ser um novo 

e consideravel campo de atuaçao profissional, é necessario ainda que se tenham 

recursos humanos com habilidades e competencias tanto te6rica como pratica para 

que se possa atender o segmento idoso em todas as suas demandas. Estudos 

realizados por essa autora apontaram que os docentes com nivei mais elevado e 

com maior especificidade de formaçao na area sao os que percebem a velhice de 

forma mais veraz e real, ou seja, compreendem seu carater heterogeneo. Afirma 

ainda que por mais que estejam em contato com idosos saudaveis e ativos, sabem 

que ha outra parcela dessa faixa etaria que é dependente, desvalorizada e nao tem 

acesso aos programas e atividades educacionais, eque 

esse saber apreendido com a ajuda da teoria e da pratica profissional 
contribui para que os professores atuem de maneira mais apropriada em 
relaçao às realidades da velhice, com isso favorecendo nao sé os idosos, 
como também a sociedade que envelhece. (2003, p. 218) 

2.5 ASPECTOS TEORICOS E METOOOLOGICOS PARA O TRABALHO 

COM 100SOS 

Para Mazo, Lopes e Benedetti (2001), a pratica de exercicios fisicos bem 

orientada e realizada regularmente, pode ocasionar inumeros beneficios, tanto no 

dominio fisico, como no afetivo, cognitivo e social. Atualmente, observa-se urna 

demanda cada vez maior de programas de atividades fisicas para terceira idade nos 

diferentes segmentos da sociedade. 
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Cachioni (2003) revela que o profissional envolvido com idosos deve 

conhecer as caracteristicas dessa populaçao. 

No estudo realizado por Telles (2008), é apontada uma maior atençao a 

outras faixas etarias, sendo pouco explorada a atençao aos niveis de bem-estar do 

idoso. Quando o campo da atividade fisica para idosos começou a ganhar mais 

visibilidade, a demanda por profissionais que atuassem dentro dessa tematica 

tornou-se mais evidente, causando aos interessados em seguir essa linha de 

trabalho a obrigaçao de adequar-se, para que pudessem atender às necessidades 

dessa populaçao. 

Em se tratando da populaçao idosa, Gerez et al (2007, p. 224) alertam que 

ainda sao poucos os profissionais que conhecem sobre essa fase da vida, a 
nao ser em relaçao ao declinio biolégico que ocorre com a idade, que denota 
uma concepçao restrita do conceito de saude e de velhice, eque muitas 
vezes balizam praticas preconceituosas 

Cachioni (2003) diz que O envelhecimento é parte integrante da condiçao 

humana, mas apesar disso existe desconhecimento e preconceito sobre essa etapa 

da vida. E também que as demandas nas areas de prestaçao de serviços, pesquisa 

e politicas publicas aumentam ao passo que cresce a populaçao idosa, além de que 

se espera, do profissional especialista nessa area, competencia teorica e pratica aos 

desafios do envelhecimento. 

Farias Junior citado por Mazo, Lopes e Benedetti (2001) aponta novas 

possibilidades de envelhecimento, surgidas a partir da atividade fisica como me io de 

promoçao de saude eque irao mudar o posicionamento de um modelo adaptado, 

que acabam vendo o id oso como segmento especial, como se tivesse uma 

deficiencia a ser tratada. 

A noçao preconceituosa do envelhecimento envolve estereotipos positivos ou 

negativos. Um exemplo de pratica preconceituosa do envelhecimento é a idéia de 

que pessoas idosas tem deficiencias fisicas e cognitivas eque devem ser tratadas 

como crianças (GALLAHUE E OZMUN, 2005). Ao atuar com a populaçao idosa, 

deve-se ter o cuidado de nao infantilizar falas e atitudes, uma vez que por parte 

deles ja ha uma bagagem de conhecimentos que foi adquirida ao longo de suas 

vidas. 
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Cachioni (2003) cita algumas associaç6es de cunho preconceituoso em 

relaçao ao idoso, como: 

- considerar os idosos como uma categoria homogenea, sem levar em conta 

condiç6es de saude e estilo de vida; 

- atribuiçao prévia de dependencia fisica, depressao e doença aos sujeitos 

idosos; 

- consideraçao da velhice como fase de declinio, improdutividade, 

afastamento e impossibilidade de desenvolvimento. 

Tamer apud Cachioni (2003) revelou em uma pesquisa que para docentes 

envolvidos em um programa educacional para pessoas idosas, as atividades nessa 

area sao entendidas como um desafio no exercicio profissional e inovaçao das 

praticas docentes. O trabalho permite dialogo intergeracional e um ganho muito 

salientado é o intercambio de experiencias. Outras pesquisas citadas por Cachioni 

(2003, p. 114) apontam que o contato com o publico idoso possibilita 

uma intensa troca afetiva e de conhecimentos; mudança de perspectivas, de 
conceitos e valores em relaçao à velhice e ao envelhecimento pessoal, 
encarado como algo mais positivo, com possibilidade de um envelhecimento 
pessoal também bem-sucedido; sentimento de estar contribuindo para a 
valorizaçao do id oso na sociedade e favorecendo suas relaç6es sociais e 
familiares; oportunidade de verificar na praticas os conhecimentos da area de 
formaçao, como, por exemplo, que o desenvolvimento é posslvel em 
qualquer etapa da vida humana 

Cachioni (2003) afirma ainda que O educador que atua com idosos necessita 

de uma formaçao adequada, além de ter iniciativa pessoal, gostar de idosos e ter 

capacidade de improvisaçao. E ainda que o trabalho a essa faixa etaria é visto com 

um desafio, por ja apresentarem uma bagagem de conhecimentos e estarem em 

busca de melhorar sua qualidade de vida, existindo uma troca de saberes entre 

professor e aluno. 

O aprender dos mais velhos (por os considerarem grandes mestres, 

adquirindo um saber que contribui para a pr6pria velhice) e a troca afetiva (sentem­

se admirados e respeitados) sao os principais beneficios, citados nos estudos 

realizados por Cachioni (2003), ao trabalhar com a populaçao idosa. As principais 

motivaç6es citadas para envolver -se com essa area sao: por ser um trabalho 

envolvente e desafiador, por ser um novo campo de intervençao profissional e pela 

nova experiencia, e por acreditar na interaçao entre diferentes geraç6es. Sobre os 
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estimulos por parte de quem atua na intervençao junto ao publico idoso, Cachioni 

(2003, p. 121) cita ainda 

por afeiçao, pelo carinho e gratidao por parte dos alunos; por ser um grupo 
entusiasta alegre, responsavel, criativo, dinamico, amigo, que proporciona 
crescimento e realizaçao pessoal; por identificaçao, afinidade e empatia com 
o segmento etario; por curiosidade; para a preparaçao da propria velhice e 
busca de novos significados para avida. 

Em contrapartida, segundo Cachioni (2003), pesquisas realizadas por essa 

autora afirmam que no Brasil nao sao formados educadores para o segmento idoso. 

A area de educaçao e saude tem sido representada por cursos de especializaçao 

em atividade fisica direcionada aos idosos. Dados obtidos mostram que os 

investimentos em relaçao à formaçao e atualizaçao gerontol6gica ainda sao 

precarios. 

É de fundamental importancia que os profissionais sejam capacitados antes 

de atuar em qualquer campo, conforme indica a literatura (MAZO, LOPES E 

BENEDETII, 2001; CACHIONI, 2003), apesar da boa vontade das pessoas para o 

trabalho com idosos, verifica-se a falta de profissionais habilitados para este 

trabalho. 

Rauchbach (1990) afirma que o professor deve traçar objetivos compativeis 

com o grupo, dando boa orientaçao para que os exercicios sejam executados de 

forma natural, facilitando o processo de assimilaçao por parte dos alunos idosos. A 

autora aponta caracteristicas que nao podem ser esquecidas pelo profissional que 

ira atuar com terceira idade: nunca desconsiderar suas queixas; potencializa-Io para 

as atividades diarias; respeitar suas limitaç6es organicas; analisar a estrutura 

organica do idoso em seus aspectos sociol6gico, psicol6gico e biol6gico; respeitar o 

ritmo pr6prio de cada individuo; o professor deve ser criativo e animador; saber 

quando reduzir o ritmo da aula; lembrar sempre que o idoso é fonte inesgotavel de 

sabedoria. 

Em relaçao à didatica e metodologia adotada para o trabalho com idosos, 

Cruz (2008, p. 30 - 31) aborda quest6es pertinentes tais como: 

Procurar na medida do posslvel, individualizar as atividades segundo as 
necessidades de cada um. 
Nao infantilizar as atividades e o comportamento, pois idosos "nao voltam a 
ser criança" como o senso comum afirma, e sim, os adultos sao mais 
experientes. 
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Evitar tolher ou limitar as possibilidades do individuo em vista da idade 
avançada, fato esse, geralmente observado em pessoas que convivem com 
essa populaçao (eufemismos, excesso de zelo, super-proteçao, compaixao). 
Dar as explicaç6es das atividades em voz forte e clara, levando em conta 
que a idade avançada causa diminuiçao na audiçao. 
Utilizar-se do repert6rio de movimentos que os idosos ja possuem de suas 
experièncias e vivèncias anteriores, para promover novos conhecimentos e 
capacidades. 
Procurar conhecer o grupo com que se trabalha, suas motivaç6es, estilos de 
vida, quais as suas aspiraç6es mediante a pratica de atividade fisica (pode 
ser mensurado através de questionarios, entrevistas e até mesmo as falas 
espontaneas dos idosos durante as aulas). 

o profissional que ira atuar na intervençao com idosos deve ter uma bagagem 

de conhecimentos sobre os aspectos ligados ao envelhecimento, deve conhecer as 

necessidades e caracteristicas dessa populaçao. Devem propiciar a participaçao 

ativa dos alunos nas atividades, e estar aberto a possibilidade de desafios e 

propiciar a troca de saberes entre professores e alunos idosos. É preciso também ter 

empatia com o publico idoso e consciencia de seus preconceitos e crenças sobre a 

velhice, para que possam encarar esse campo de atuaçao como uma possibilidade 

que cada vez mais devera ganhar visibilidade pelo aumento do contingente dessa 

faixa etaria. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa e de cunho descritivo, que 

segundo Thomas e Nelson (2002), tem como caracteristica o conteudo interpretativo 

em vez de uma preocupaçao excessiva sobre o procedimento, desenvolvido através 

de entrevistas semi-estruturadas, por meio da qual se visa entender a contribuiçao 

de um programa de atividades fisicas para idosos na formaçao docente de 

academicos. 

Queiroz citado por Duarte (2002) define a entrevista semi-estruturada como 

uma técnica de coleta de dados através de uma conversaçao continuada entre 

pesquisador e informante, norteada pelo pr6prio pesquisador conforme seus 

objetivos. mudar 

3.2 SELEçAO DOS PARTICIPANTES 

O presente estudo foi realizado com cinco sujeitos, sendo que um deles ainda 

é bolsista e os outros quatro sao ex-bolsistas, que participaram do "Projeto Sem 

Fronteiras: atividades corporais para adultos maduros e idosos". Os participantes da 

pesquisa foram escolhidos pelos seguintes critérios: permanencia de pelo menos um 

ano no projeto; academicos de diferentes épocas; facilidade de contato para 

realizaçao deste trabalho. 

O Projeto de Extensao Universitaria "Sem Fronteiras: atividades corporais 

para adultos maduros e idosos", da Universidade Federai do Parana, iniciou-se no 

ano de 1999, sistematizado inicialmente pela Professora Simone Rechia 1. A partir de 

necessidades percebidas junto à populaçao idosa, em um estudo realizado sob 

coordenaçao desta professora denominado "A pratica pedag6gica da Educaçao 

Fisica: seu impacto sobre as concepç6es de corpo de mulheres de diferentes 

geraç6es", verificou-se grande dificuldade das mulheres mais velhas em falarem e 

perceberem seus corpos, o que acabou por gerar a idéia de um projeto onde a 

mudança deste paradigma fosse trabalhada. 

I Professora adjunta do Departamento de Educaçào Fisica da Universidade FederaI do Parana, membro 
pesquisadora do Centro de Pesquisa em Esporte, Lazer e Sociedade, com tituIaçào de Mestre em Educaçào e 
Doutora em Educaçào Fisica na area de estudos do Lazer. 
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A primeira proposta do Projeto foi datada de 24 de novembro de 1998, com 

previsao de inicio para 2 de fevereiro de 1999, onde inicialmente se buscava 

apresentar esclarecimentos a populaçao idosa relacionados à sua corporeidade, 

alterando a concepçao de "corpos envelhecidos" que essa propria populaçao 

carregava. Nesse contexto, buscava atender preferencialmente aposentados, 

incentivando a inclusao destes ao convivio social e trabalhando a concepçao 

corporal dos idosos atendidos. 

A partir do ano de 2000, a coordenaçao do projeto ficou a cargo da 

Professora Rosecler Vendruscolo2
. Desse ano em diante, o Projeto passa a 

caracterizar-se como um programa de atividades corporais e socioculturais para 

adultos maduros e idosos que residem em Curitiba e Regiao Metropolitana, cujos 

fundamentos na educaçao permanente, preveem a estes individuos um processo 

educativo continuo voltado à realizaçao pessoal, a autonomia fisica e social, a 

manutençao da saude e aumento da consciencia corporal para uma melhor 

qualidade de vida. Em vista de tais objetivos o projeto também tem por proposito 

possibilitar a populaçao em geral a promoçao de conceitos positivos quanto à 

velhice. Para tanto, sao realizadas aulas de atividades corporais como: 

alongamento, ginastica aerobica e localizada, jogos ludicos, esportes adaptados, 

caminhada, hidroginastica, musculaçao e relaxamento; e de atividades 

socioculturais: gincanas, palestras, passeios, viagens, festas e dinamicas de grupo. 

Tais praticas acontecem nas dependencias do Departamento de Educaçao Fisica e 

no Centro de Educaçao Fisica e Desporto da Universidade Federai do Parana, as 

terças e quintas-feiras, no periodo das 9:00 às 11 :00 horas, e das 14:00 às 16:00 

horas. Possuindo também, horario destinado à pesquisa e ao planejamento das 

intervenç6es praticas junto aos idosos no decorrer da semana. 

O Projeto Sem Fronteiras, que inicialmente atendia um numero pequeno de 

idosos, conta hoje com cerca de 150 (onde 87% sao do sexo feminino e 13% do 

sexo masculino), divididos em tres grupos, sendo um grupo no periodo da manha e 

dois grupos à tarde. Além de uma lista de espera de pessoas que souberam da 

existencia do projeto e demonstram interesse em participar. A divulgaçao é feita em 

sua maioria pelo contato com integrantes, onde muitos idosos sao levados por 

vizinhos, familiares e amigos. 

2 Professora do Departamento de Educaçào Fisica da Universidade FederaI do Parana, com titulaçào de Mestre 
em Educaçào Fisica. Desenvolve pesquisas na area do envelhecimento, velhice e atividades corporais. 
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Atualmente o Projeto conta com 21 academicos, sendo 10 que atuam na 

parte da manha e 11 na parte da tarde, que totalizam 17 bolsistas e 4 voluntarios. 

Como principais objetivos para os academicos estao: capacitar teorica e 

metodologicamente futuros profissionais de educaçao fisica para a atuaçao 

adequada em programas interdisciplinares para idosos; oportunizar aos academicos 

envolvidos no projeto a pratica de planejamento e da docencia de aulas junto aos 

idosos; proporcionar a formaçao em pesquisa e produçao cientifica de carater 

interdisciplinar. 

3.3 INSTRUMENTOS 

A coleta de dados foi realizada por me io de uma entrevista semi-estruturada. 

O roteiro de entrevista é composto primeiramente por perguntas sobre a 

identificaçao dos participantes (nome e idade) e o periodo de participaçao no Projeto 

Sem Fronteiras (ano de inicio e término), em seguida, sobre os motivos que o(a) 

levaram a participar do projeto, se durante esse periodo era bolsista ou voluntario, 

quanto tempo permaneceu, as dificuldades encontradas ao ingressar no projeto, 

como conseguiu superar essas dificuldades e de que maneira, se o conhecimento 

adquirido na graduaçao em Educaçao Fisica contribui para a intervençao com 

idosos, como eram seus conhecimentos sobre essa area antes e depois de 

participar do projeto, qual foi a principal contribuiçao para sua formaçao, se apos o 

projeto atuou nessa area e se ainda atua e por fim, se produziu algo sobre atividade 

fisica para populaçao idosa impulsionado(a) pelo projeto. 

As quest6es do relat6rio de entrevista foram elaboradas a partir da revisao de 

literatura sobre envelhecimento, atividade fisica e formaçao do profissional que atua 

nessa area, e também a partir do interesse da pesquisadora. O instrumento de 

coleta de dados refere-se basicamente em apontar a contribuiçao do projeto para a 

formaçao docente do academico e futuro profissional de educaçao fisica. 

3.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS 

A coleta de dados para o trabalho foi feita por meio de uma entrevista semi­

estruturada, aplicada pela propria pesquisadora a cada um dos sujeitos do estudo. 

Primeiramente, entrei em contato com ex-academicos que participaram e com 

um academico que ainda participa do projeto (através de e-mail, telefone e 
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pessoalmente), para saber da disponibilidade e interesse em participar do trabalho, 

para entao marcar um horario e local para realizar as entrevistas. 

As entrevistas foram gravadas em um aparelho celular e em um gravador de 

audio, e foram realizadas em dias e horarios distintos (de acordo com a 

disponibilidade de cada participante). 

No dia 10 de novembro de 2010 foi feita uma entrevista com um academico 

que ainda participa do Projeto Sem Fronteiras. No dia 11 de novembro de 2010, 

foram realizadas outras duas entrevistas, desta vez, com duas ex-academicas. No 

dia 12 de novembro de 2010 foi realizada outra entrevista, também com um ex­

academico. Por fim, no dia 14 de novembro de 2010, houve a ultima entrevista com 

outra ex-academica do curso de Educaçao Fisica da UFPR que participou do 

projeto. Os locais onde foram realizadas as entrevistas variaram de acordo com a 

facilidade para cada participante. Ao entrar em contato com os participantes, 

procurei esclarecer os objetivos da pesquisa. Antes de iniciar as entrevistas, informei 

novamente sobre o conteudo do trabalho e perguntei se nao havia problema em 

gravar a conversa. 

Todas as entrevistas foram transcritas na integra para a analise dos dados 

obtidos. 

3.5 ANALISE DE DADOS 

Os dados obtidos foram organizados em categorias de acordo com as 

perguntas do roteiro de entrevista. 

Para a analise de dados e discuss6es, nao serao citados os nomes dos 

entrevistados, que serao caracterizados como sujeitos A, B, C, D e E. 

Inicialmente, houve a caracterizaçao dos participantes a partir da idade e do 

periodo de participaçao no Projeto Sem Fronteiras. Em seguida, foram analisadas as 

dificuldades encontradas por eles ao ingressar no projeto, e os pontos que se 

mostraram mais relevantes para entender a contribuiçao do Sem Fronteiras na 

formaçao docente. Para a analise, foram utilizados autores da area do 

envelhecimento, velhice, atividade fisica e formaçao do profissional que atua com 

terceira idade, tais como: Cachioni (2003), Gerez et al (2007), Cruz (2008), Neri e 

Debert (1999), Telles (2008), Gallahue e Ozmun (2005) e Mazo, Lopes e Benedetti 

(2001 ). 
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4 ANALISE DE DADOS E DISCUSSÀO 

4.1 CARACTERIZAçAO DOS SUJEITOS 

Ao total foram cinco participantes da pesquisa, sendo dois homens e tres 

mulheres, com idade entre 25 e 40 anos, onde quatro deles ja se forma ram no curso 

de Educaçao Fisica da UFPR e apenas um ainda é academico. 

O sujeito A tem 40 anos de idade, é academico, participa do Projeto Sem 

Fronteiras desde o segundo semestre do ano de 2007 e ainda continua no projeto. 

Os sujeitos B, C, D e E, sao ex-academicos. O sujeito B tem 26 anos e participou do 

projeto de 2003 até o ano de 2007. O sujeito C tem 28 anos e participou do projeto 

de 2001 até 2003. O sujeito D tem 25 anos e participou do projeto de 2003 a 2008. 

O sujeito E, tem 32 anos e participou do projeto de 2000 a 2002. 

Sobre a saida do Sem Fronteiras, o sujeito C relatou que apesar de concluir o 

curso e deixar o projeto de extensao, foi se desligando aos poucos. 

[ ... ] Foi dificil me desvincular depois que a faculdade terminou, eu 
larguei o projeto, mas eu continuei fazendo varias visitas, entao eu era 
meio 'semi-atuante', eu perdi a responsabilidade, mas eu ia de vez em 
quando. (sujeito C) 

Uma explicaçao para isso pode ser exposta através de Cachioni (2003), a 

autora aponta uma troca afetiva que proporciona satisfaçao pessoal a quem trabalha 

com idosos. Afirma ainda que ha conquista de novas amizades, ou seja, vai além da 

relaçao professor-aluno, e se abre um novo nucleo de relaç6es sociais. 

Com relaçao à participaçao no projeto como bolsistas, voluntarios ou ambos, 

os sujeitos A, B, D e E afirmaram que ao iniciar no projeto foram voluntarios, e 

passaram a ser bolsistas. 

Ao serem perguntados sobre a atuaçao com atividade fisica e terceira idade 

ap6s o projeto e se atualmente estao inseridos nessa area, os sujeitos C e D 

comentaram que nao atuaram nem atuam especificamente com grupos de terceira 

idade. 

[ ... ] alguns alunos meus sao da terceira idade [ ... ], mas nao 
especificamente um grupo com essa faixa etaria. lodo um trabalho 
adaptado e preparado para terceira idade... isso nao, infelizmente. 
(sujeito C) 
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Nao especificamente com grupos de terceira idade como era no 
projeto né, mas com personal terceira idade né ... e com certeza nesse 
personal, a gente tem muita noçao do que ja foi feito. (sujeito D) 

o sujeito E afirmou ter trabalhado com hidroginastica para terceira idade. Ja o 

sujeito B, afirma que hoje atua com atividade fisica voltada à populaçao idosa eque 

em um dos lugares que trabalha atualmente, a proposta para o trabalho foi levada 

por eia. 

Fui eu e uma amiga minha, que também era do projeto. A gente foi em 
varias academias, entao a gente levou a proposta pra trabalhar com 
idosos porque nao tinha até entao. Nao tinha nenhuma turma assim. 
Entao a gente trouxe a proposta e as academias aceitaram e a gente 
começou a trabalhar, ai hoje em dia é uma das turmas que é mais fiel. 
(sujeito B) 

o fato de o sujeito B ter levado a proposta de trabalho para academias, 

mostra que apesar da.atividade fisica e terceira idade ser um campo cada vez maior, 

ha urna demanda por atividade fisica para idosos em diferentes locais e também que 

ha a escassez de lugares adequados para atender a essa populaçao. Nos confirma 

Sobral citada por Telles (2008), dizendo que os profissionais de educaçao fisica tem 

direcionado muito pouco sua atençao à elevaçao dos niveis de bem-estar social do 

idoso, apesar de ser conhecida a transiçao demografica que esta alterando a faixa 

etaria no Brasi!. Néri e Debert (1999) afirmam que ha falta de conhecimentos para o 

embasamento de aç6es voltadas às pessoas que envelhecem, pelo envelhecimento 

populacional ser um fato novo no Brasil e em alguns outros paises. 

4.2 MOTIVOS QUE LEVARAM À PARTICIPAçAO NO PROJETO SEM 

FRONTEIRAS 

Foi perguntado a todos os entrevistados sobre a razao que estimulou os 

entrevistados a iniciar sua participaçao no Projeto Sem Fronteiras, dentre as 

respostas variadas o que prevaleceu, basicamente, foi o interesse em participar de 

urna atividade extra-curricular - ou projeto de extensao. Para o sujeito E, a 

participaçao no projeto foi impulsionada pela afinidade com a populaçao idosa e a 

facilidade de lidar com esse grupo. 

34 



Na semana do calouro foi apresentado o projeto pelos participantes e 
integrantes do projeto e eu gostei muito[ ... ] eu pensei 'po, que bacana 
esse projeto ... é um projeto que eu gostaria de participar' (sujeito A) 

Na verdade porque na época a gente nao podia fazer estagio em 
nenhum lugar extra, e dai a gente foi - n6s éramos um grupo de 8 
pessoas - procurar um projeto pra fazer alguma atividade, e foi o que 
mais atraiu a gente pelo publico e pelo horario também (sujeito D) 

Entao, na semana academica o pessoal apresenta todos os projetos 
que tem no DEF, e ai eu queria participar de algum, assim ... fazer 
uma extensao, e nenhum me chamou atençao assim né, s6 quando a 
Rosecler apresentou e o pessoal que era ja bolsista do projeto foi 
apresentar ai eu me identifiquei mais assim, e como eu queria 
participar de uma extensao ai eu escolhi participar do Sem Fronteiras 
(sujeito B) 

[ ... ] eu tinha me interessado pelo projeto da terceira idade e quando eu 
passei em Educaçao Fisica minha mae comprou um livro chamado 
Introduçao à Educaçao Fisica e ali eu fiz algumas leituras e falava 
sobre a importancia do idoso ter autonomia e através da atividade 
fisica ele poderia ter uma vida mais autonoma [ ... ] Entao eu achei que 
tinha uma relevancia social, o que pra mim era muito importante. 
(sujeito C) 

Justamente pela minha facilidade de lidar com esse tipo de grupo, 
com essa populaçao da melhor idade. Sempre tive facilidade, sempre 
gostei de trabalhar com esse publico. (sujeito E) 

Na maioria dos casos o que motivou a participaçao no projeto foi a 

possibilidade de realizar uma atividade de intervençao como estagio e por ser uma 

atividade de contra-turno que poderiam participar ainda no primeiro ano de 

faculdade. Em segundo lugar aparece a importancia da relevancia social do trabalho 

com os idosos realizado no Sem Fronteiras e também a identificaçao com o publico­

alvo. 

o Plano Nacional de Extensao (2000) afirma que a produçao de 

conhecimento através de programas de extensao universitaria, como é o caso do 

Sem Fronteiras, se da através da troca de saberes academico e popular, trazendo 

como conseqOencia além da participaçao da comunidade, a produçao que resulta do 

confronto com a realidade. Ou seja, faz com que os academicos envolvidos em 

algum projeto de extensao possa m ter contato com a pratica a partir da propria 

universidade, uma vez que ao ingressarem na graduaçao inicialmente nao sao 

permitidos estagios, como citou o sujeito D. 
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No que diz respeito à autonomia citada pelo sujeito C, Gerez et al (2007) 

aponta que a possibilidade de mante-Ia é imprescindivel para urna vida satisfat6ria e 

para o aumento da saude. 

Cruz (2008) sugere como objetivos do professor para realizar as atividades 

"promover a interaçao social, socializaçao e ressocializaçao dos idosos; estimular a 

autonomia de açao dos individuos, questionando-os e deixando-os exporem suas 

idéias durante as aulas, levando-os a refletir sobre as atividades executadas". 

Cachioni (2003) relata que "as pessoas san motivadas a satisfazer grupos 

distintos de necessidades". A autora afirma ainda que nao ha um motivo especifico 

para que alguém desenvolva atividades para terceira idade, mas um pressuposto 

referindo-se ao conjunto de forças que orientam o comportamento. Um estudo feito 

por O'Connor em 1987, citado por Cachioni (2003) aponta como motivos principais 

para o trabalho com idosos: consciencia social, ascensao profissional, interesses 

cognitivos e relaç6es sociais. Ainda Cachioni (2003) aponta que algumas raz6es 

para o trabalho com idosos: curiosidade, por ser um novo campo de atuaçao, pelo 

carinho e gratidao por parte dos alunos e pela afinidade. Como pode ser observado 

na fala do sujeito E: 

era um grupo bem familia e eles tratavam a gente como filho, isso era 
muito bom assim, a gente era uma grande familia. [ ... ] por essa 
facilidade de trabalhar com o grupo da melhor idade e por esse 
retorno que eles trazem pra gente né. 

4.3 DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Um dos pontos abordados na entrevista foi sobre o aparecimento de 

dificuldades ao iniciar as atividades no projeto. Todos os entrevistados afirmaram 

que encontraram algum tipo de dificuldade ao ingressar no trabalho com o publico 

idoso. Dentre as maiores dificuldades, foram citadas: dificuldade em como tratar o 

idoso, o modo como aplicar algum tipo de atividade, pelo fato de ter acabado de 

iniciar avida academica e a consequente insegurança pela falta de experiencia. 

É claro que no inicio, porque é uma vivencia que voce nao tem, voce 
fica inseguro. Mas a cada dia que passa, é ... voce acaba ficando cada 
dia mais seguro e confiante nas atividades que voce vai passando pra 
eles. (sujeito A) 

o sujeito B relatou que o mais dificil no começo foi em como atuar com idosos 

e a postura que deveria adotar perante eles. 
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Dificuldade assim de saber como lidar com eles, o que falar né? Nao é 
que nem voce dar uma aula pra adultos ... tem que falar bem alto, tem 
que explicar bem, as vezes tem que explicar mais vezes, tem que ficar 
sempre motivando eles pra participar porque senao eles mesmos se 
subestimam assim né? (sujeito B) 

Para os sujeitos C e D, houve dificuldade pela falta de pratica e o fato de 

ainda serem iniciantes, declararam o surgimento de duvidas em relaçao às 

atividades que iriam realizar. 

No começo bastante né, porque a gente era primeiro ano [na 
faculdade], 17/18 anos, nao tinha nem noçao de como dar aula, nao 
tinha noçao nenhuma de atividade, de como tratar idoso, a prépria 
atividade fisica que a gente tinha que passar... nao sabia né. 
Vergonha também [ ... ] (sujeito D) 

Algumas dificuldades [ ... ] porque eu era muito aprendiz ainda, entao ... 
a primeira aula, por exemplo, eu tinha dificuldades de calcular o 
tempo ... quanto tempo levaria cada atividade, se tinha 3 horas pra 
atuar como professor quanto tempo levaria cada uma delas ... se ia 
faltar tempo ou sobrar tempo. A primeira vez que eu assumi uma aula, 
eu e a Bruna, sobrou tempo ... entao a gente teve que tirar cartas da 
manga e tentar fazer. (sujeito C) 

o sujeito E, aponta que muitas vezes o publico idoso é subestimado em 

relaçao às capacidades e ao que podem desenvolver, dificultando assim no 

planejamento de algumas atividades. 

a gente subestima às vezes as capacidades deles. [ ... ] nas atividades 
de recreaçao e lazer sempre surgia algumas duvidas né, se eles iam 
conseguir ... se eles nao iam. Às vezes a gente montava uma atividade 
e nao dava certo por algum motivo, né? Tinha que tirar uma carta da 
manga, sempre varias cartas da manga, né? Improvisar! Porque nao 
era um grupo que a gente tinha acesso né, a gente trabalhou com 
criança, adolescente e adulto ... faz estagio com criança, adolescente e 
com adulto ... mas com a terceira idade a gente nao trabalhava. E dai 
vai imaginando sempre o vovòzinho com a bengalinha, e nao é 
verdade ... tem os vovòzinhos com as bengalinhas que até vao, mas 
hoje em dia sao ativos né? (sujeito E) 

Corroborando com as falas dos entrevistados, Cachioni (2003) afirma que nao 

é preciso ser um 'super-profissional' para atuar com o publico idoso, mas que, dentre 

outras, deve-se ter iniciativa pessoal e capacidade de improvisaçao. Em relaçao a 

essa ultima observaçao da autora, pode ser observada na fala dos sujeito C e Eque 

afirmam ter tido que 'tirar cartas da manga' e improvisar alternativas para o melhor 

andamento da atividade. 
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Subestimar o publico idoso, é uma caracteristica que denota do senso comum 

e também uma posiçao preconceituosa. Gallahue e Ozmun (2005) afirmam que a 

noçao preconceituosa do envelhecimento pode envolver estere6tipos positivos ou 

negativos. Isso pode ser observado e é citado pelo sujeito E, relatando que 

comumente associamos o id oso à imagem de pessoas mais frageis e inativas. 

É comum conhecermos sobre o declinio biol6gico do idoso, e isso restringe 

muitas vezes a concepçao sobre essa etapa da vida (GEREZ et al, 2007). 

4.3.1 Superaçao das dificuldades 

Sobre a superaçao das dificuldades que encontraram, todos os entrevistados 

afirmaram que conseguiram supera-Ias no decorrer de sua atuaçao no projeto. 

As respostas coincidiram na afirmaçao de que a experiencia e a pratica foram 

os modos que mais ajudaram a deixar as dificuldades de lado. O sujeito A relata 

ainda que ha uma acolhida muito grande por parte dos idosos, o que faz com que o 

iniciante nao se sinta hostilizado. 

[ ... ] nao é um ambiente hostil, é um ambiente muito bacana ... é um 
ambiente muito receptivo, entao isso faz voce ficar bem a vontade [ ... ] 
Apesar de eles [os idosos] terem vontade de fazer as coisas certas, 
ninguém vai estar te crucificando se voce cometer algum erro. (sujeito 
A) 

Outros pontos levantados foram: a observaçao antes de iniciar a intervençao, 

a ajuda da coordenadora e dos academicos que ja faziam parte do projeto e 

buscando em literatura. Todos afirmaram que adquiriram segurança e confiança com 

o decorrer do tempo, através da pratica. 

Pela experiencia, pelo dia-a-dia e pela aproximaçao com os interesses 
deles [dos idosos], pelos relatos deles ... a forma como eles recebiam 
mais ou menos cada uma das atividades (sujeito C) 

Sim. Com a pratica, né? Passando as semanas, passando os meses 
né ... com a pratica a gente foi adaptando, porque dava pra fazer todas 
as atividades com eles ... todas! S6 que adaptadas né, nao tem uma 
atividade assim que nao desse pra fazer, pelo menos assim ... 16gico, 
bom senso também né? (sujeito E) 

Cruz (2008) aponta que o id oso requer posiç6es diferentes de abordagens, 

métodos de ensino e motivaçao, além de cuidados especiais na pratica da atividade 
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fisica. Apesar de o individuo id oso necessitar de uma metodologia diferente da de 

crianças e adultos, nao se pode considerar que sao incapazes de realizar a atividade 

proposta. Corroborando com a autora citada, a fala do sujeito E demonstra isso, uma 

vez que a atividade com o idoso pode ser conduzida, como com outra faixa etaria, se 

for adaptada. 

Como observado com a analise das falas dos entrevistados, percebe-se uma 

mudança de posiçao através da experiencia e da pratica junto à populaçao idosa, e 

também o aumento da segurança e confiança para atuar com essa faixa etaria. 

4.4 GRADUAçAo DO CURSO DE EDUCAçAO FisICA E PUBLICAçOES 

Quando questionados sobre o conhecimento obtido durante a graduaçao em 

educaçao fisica, as respostas variaram entre muita e pouca contribuiçao. O que se 

pode perceber a partir da fala dos entrevistados, é que o curso contribuiu e a 

participaçao no projeto complementou e enriqueceu o conhecimento através da 

pratica. 

O sujeito A considera a vivencia mais importante para que se possa atuar, do 

que a teoria que é vista em aula. Para os sujeitos B e D, ha pouca pratica na 

graduaçao e a soluçao para isso é buscar complementos em literatura e na pratica. 

Acrescentando a isso, o sujeito E afirma que o conhecimento da graduaçao nao foi 

suficiente e houve a necessidade de buscar conhecimento fora. 

Em partes sim, em partes nao. A parte da fisiologia ajudou, a parte 
das aulas de recreaçao ajudaram né ... mas muita coisa a gente tem 
que buscar fora né, é muita informaçao que a gente tem que buscar 
em livros, na internet, ou com alguém que ja trabalhou né ... mas isso 
nao sé no Projeto Sem Fronteiras como em outras atividades né ... eu 
sai da faculdade e tive que correr atras de teoria pras minhas aulas de 
nataçao, pras minhas aulas de hidroginastica, porque a faculdade nao 
conseguiu me dar tudo que eu precisava. (sujeito E) 

Para o sujeito C, houve grande contribuiçao na formaçao. 

Totalmente. Nao sé com os idosos, mas a forma de me colocar 
perante um grupo, a forma de entender o meu papel, dos meus 
objetivos sempre voltados pra educaçao ... tudo isso ... a forma de me 
colocar em qualquer espaço, seja na escola, fora da escola, num 
espaço formai ou nao formai de ensino, seja com qualquer faixa etaria 
(sujeito C). 
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Como visto anteriormente e confirmando as falas dos entrevistados, Cachioni 

(2003) afirma que ha carencia na formaçao de educadores para o segmento idoso, e 

que para isso ha necessidade de especializaçao em atividade voltada a esse 

publico. A possibilidade de aliar teoria à pratica é enriquecedora, apesar disso, pelo 

campo da Educaçao Fisica ser muito abrangente, ha dificuldade em ocorrer o 

aprofundamento em todas as areas de atuaçao, o que pode ser observado na fala 

do sujeito E, afirmando ter que buscar outras fontes de conhecimento para atuar. 

Ainda com relaçao à experiencia para a formaçao, o sujeito D afirmou que 

[ ... ] o que a gente aprendeu mesmo assim mais, eram as coisas que a 
gente mesmo buscava em artigos e na pr6pria pratica (sujeito D) 

Quanto à produçao impulsionada pelo projeto, todos afirmaram que 

participaram de alguma publicaçao. 

Apesar disso, o sujeito D afirmou nao ter muito gosto pela produçao e preferir 

a pratica. 

Muita gente teve isso né, mas eu nunca fui muito ligado na parte de 
produçao assim ... eu ja preferia partir pra pratica. Entao quando tinha 
trabalho, alguma coisa assim, eu nao evitava ... mas fazia o que tinha 
que fazer. Mas nao tinha muito interesse em produzir, lia ... gostava de 
ler e me inteirar, mas produzir nao era a minha praia mesmo. (sujeito 
D) 

o sujeito A comentou ter publicado dois artigos e estar desenvolvendo sua 

monografia sobre terceira idade, mas acha que ha pouca produçao no projeto. 

Eu acredito que devido à riqueza que é o trabalho que a gente faz no 
Sem Fronteiras - até é urna autocritica que eu faço - é que a gente 
desenvolve muito pouco trabalho academico, a gente publica muito 
pouco, a gente acaba deixando isso meio de lado [ ... ] s6 que agora a 
minha monografia também ta sendo dos motivos de adesao e 
permanencia no programa de nataçao para idosos todo voltado a esse 
publico idoso [ ... ] Por eu ter desenvolvido até poucos artigos, foram s6 
dois, eu acho que eu ficava devendo ... tinha que fazer pelo menos um 
trabalho de conclusao de curso sobre essa tematica, de certa forma 
eu vou estar dando um retorno academico pro meu trabalho (sujeito A) 

o sujeito B afirmou que, na sua época, havia muita produçao de trabalho 

academico e apresentaç6es em varios congressos. Comentou que da palestras 

sobre a area da atividade fisica e terceira idade. Além disso, a monografia de sua 
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graduaçao e a monografia de sua p6s-graduaçao foram voltadas à atividade fisica e 

terceira idade, e com isso, publicou um livro. 

Neri e Debert (1999) apontam que para lidar com a populaçao id osa é 

necessaria a formaçao de recursos humanos, ou seja, treinamento profissional que 

promova conhecimentos sobre o processo de envelhecimento e também sobre a 

qualidade de vida na sociedade que passa por esse processo. 

Apesar da graduaçao ser a base para a formaçao de qualquer profissional, 

deve-se sempre estar em busca de conhecimento, o que consequentemente 

acarretara em confiança e segurança para atuar. 

[ ... ] o conhecimento traz segurança pra gente, quanto mais a gente 

sabe, mais seguro a gente é (sujeito E) 

Sobre isso, Cachioni (2003) afirma que o profissional deve possuir 

conhecimentos especificos sobre as necessidades do publico idoso. Em pesquisa, a 

autora concluiu que docentes com nivei mais elevado e maior especificidade na 

formaçao, sao os que percebem a velhice pelo seu carater heterogeneo, e também 

que a teoria aliada à pratica contribui ao profissional atuar de maneira mais 

adequada às realidades da velhice. 

4.5 SIGNIFICADOS DA PARTICIPAçAO NO PROJETO SEM FRONTEIRAS 

PARA A FORMAçAo DOCENTE E PESSOAL 

Um dos pontos levantados na pesquisa foi sobre os significados do Projeto 

Sem Fronteiras na formaçao docente dos entrevistados. 

Todos concordaram que o projeto te ve um papel importante em sua formaçao 

docente e pessoal. As respostas principais variaram no sentido de se considerar 

mais seguro e confiante para atuar com o publico idoso, complementar a relaçao 

teoria e pratica, implementar uma nova visao sobre o campo da educaçao fisica. 

Os sujeitos B, C e E relataram ter outras concepç6es sobre a Educaçao 

Fisica até iniciarem no Sem Fronteiras, e um exemplo disso pode ser observado na 

fala do sujeito C. Os sujeitos B e E afirmaram iniciar na graduaçao com o objetivo de 

trabalhar o voleibol, e depois de participarem do projeto o campo de atuaçao de 

interesse mudou. 
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Pra mim, a atividade fisica e terceira idade nao ta relacionada sé à 
saude biolégica, mas ao espaço coletivo, de socializaçao né, de 
pertencimento ... onde a gente encontra o sentido de estar junto. Entao 
eu fui muito mais pra esse lado social, e foram eles que me ensinaram 
a pensar assim ... através do retorno deles. (sujeito C) 

Nao, eu entrei na educaçao fisica pra trabalhar com vòlei, sempre 
treinei vòlei. [ ... ] Nunca trabalhei com vòlei (sujeito B) 

Na época eu entrei na faculdade pra trabalhar com voleibol, e o 
mundo deu voltas né... me atraiu o trabalho com eles pela minha 
facilidade e o retorno que eles dao pra gente é muito grande né 
(sujeito E) 

Como disse o sujeito C, além dos beneficios ja mencionados ocasionados 

pela pratica de atividades fisicas, ha também a questao da socializaçao, nesse 

sentido Gallahue e Ozmun (2005) afirmam que ao envelhecer as pessoas precisam 

da interaçao com outros e também de atividade fisica, além de preservar e 

desenvolver relacionamentos, estar em um ambiente social representa as condiç6es 

de manter ou melhorar o estado de saude desses individuos. 

O sujeito A definiu o projeto como fundamental na sua formaçao, e afirmou 

que hoje se sente mais seguro e consciente para sua atuaçao profissional. O sujeito 

D considera o projeto como uma das principais fontes de formaçao tanto pelo 

contato pratico, adquirindo noçao de atividades, quanto pela mudança sobre a visao 

dessa faixa etaria. 

Porque no começo a gente nao tinha nem noçao ... é ... eu achava as 
vezes que eles nao eram capazes de nada, e depois fui ver que dava 
pra trabalhar como pessoas normais, que eles tinham capacidade 
fisica (sujeito D). 

De acordo com a fala do sujeito D, e confirmado por Mazo, Lopes e Benedetti 

(2001), a palavra envelhecimento carrega a conotaçao de perdas, declinios e 

doença. Ao iniciar o trabalho com o idoso, é comum associar esses fenomenos a 

essa populaçao, porém essa associaçao é uma idéia errada de saude e velhice. Os 

sujeitos D e E, afirmam que com a intervençao no projeto puderam perceber que, 

apesar de algumas limitaç6es, ha capacidade fisica por parte da populaçao idosa. 

Para o idoso, Gerez et al (2007) afirmam que as vivencias corporais trazem uma 

"reflexao critica sobre si mesmo e a pr6pria velhice com o intuito de desconstruir os 
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estereotipos negativos impostos pela sociedade de consumo, o que podera 

contribuir para aceitaçao e mudanças nas atitudes ante a propria velhice". 

Outra questao levantada foi sobre o significado do projeto para cada um dos 

entrevistados. O sujeito A definiu o projeto como uma familia dentro da universidade; 

para o sujeito B, o projeto trouxe uma nova visao da educaçao fisica; o sujeito C o 

considera como o processo fundamental na formaçao do estudante; para o sujeito D, 

foi a principal escola pratica; ja o sujeito E definiu como felicidade, alegria e 

satisfaçao. 

Uma referencia de um lugar muito bom de estar, onde a gente se 
entrega e vive pienamente e contribui com avida das pessoas, o bem 
estar das pessoas e o nosso. (sujeito C) 

Felicidade, alegria, satisfaçao. Antes de mais nada isso, pq depois 
vem a parte fisica, [. o o] O resto vinha como conseqOencia né, o 
alongamento acabava ajudando um pouquinho, a ginastiquinha 
ajudava um pouquinho né, mas a felicidade e a satisfaçao deles, a 
alegria e a melhora da auto estima deles pra mim era tudo (sujeito E) 

A principal escola pratica dentro da faculdade que eu tive foi o projetoo 
[o o o] A gente que passou pelo projeto hoje ja tem uma noçao [o o o] mas 
se voce pegar pessoas e colocar pra trabalhar com o idoso a pessoa 
vai ter medo, vai ter receio de trabalhar né? (sujeito D) 

Os dados verificados nesse estudo vao de encontro aos resultados que 

Cachioni (2003) apresentou em uma pesquisa, onde sao apontados apenas 

beneficios no trabalho com idosos, tanto para o enriquecimento pessoal como para o 

profissional. 

Além disso, o sujeito A relata uma grande acolhida por parte do publico idoso, 

e o sujeito B fala do reconhecimento perante o professor. Vejamos a seguir as falas 

descritaso 

A acolhida que eles dao pros academicos é muito grande entao voce 
realmente se sente bem-vindo, se sente emocionado assim em 
participar do projeto, de fazer parte do projeto desde o inicio e isso é 
muito gratificante pro professor. [o o] acredito que o projeto representa 
exatamente isso: é a minha familia, meus amigoso Eu fiz muitos 
amigos na faculdade, mas eu descobri que tinha uma familia (sujeito 
A) 

Pra mim s6 trouxe coisas boas, eu sempre falo que os idosos eles 
reconhecem muito o trabalho do professor. [000] Os idosos dao muito 
valor, eles sabem que ta trazendo beneficio pra saude deles, eles 
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começam a sentir as melhoras e eles ja te agradecem '- Nossa, agora 
eu consigo subir escada! / Ai muito obrigado, agora consigo pegar 
meus netos no colo', eles te agradecem muito assim né ... pra mim 
como profissional eu me realizo muito trabalhando com eles. Eles sao 
bem amorosos, bem carinhosos (sujeito B) 

Ainda Cachioni (2003) afirma que o grupo de idosos é participativo, dinamico, 

amigo eque os professores recebem afeiçao, carinho e gratidao. Relata também 

que o idoso possui "uma bagagem emocional de toda uma vida, o que Ihe confere 

mais segurança para expor seus sentimentos". 
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5 CONSIDERAGÒES FINAIS 

o aumento da longevidade no Brasil ainda é um fato novo. Observamos 

devido a isso, a demanda cada vez maior de programas que atendam à populaçao 

idosa no sentido de promover sua autonomia e qualidade de vida. 

ConseqOentemente, a prevençao e/ou reduçao de doenças e o aumento e/ou 

manutençao da funcionalidade fisica, sera fundamental para o envelhecimento 

saudavel, sendo a pratica de atividades fisicas um importante caminho para que se 

alcance esse objetivo. 

Os principais significados da participaçao no Projeto Sem Fronteiras para os 

academicos revelam-se através da intervençao junto à populaçao idosa, onde é 

possivel superar duvidas e dificuldades, e conquistar segurança através da 

experiencia na pratica e da troca de saberes entre academicos, professores e 

idosos. 

Ainda ha carencia de profissionais capacitados para a intervençao junto a 

terceira idade. Para que se atendam às necessidades da populaçao idosa, é preciso 

que hajam profissionais com formaçao adequada eque sejam capazes de entender 

a realidade da velhice e seu carater heterogeneo. As caracteristicas de um 

profissional que atende a essa faixa etaria, observadas em literatura e na pesquisa 

realizada, sao: conhecimento dos aspectos biol6gicos, psicol6gicos e sociais do 

envelhecimento; entender a realidade heterogenea dessa etapa da vida e saber 

respeitar o ritmo e limitaç6es de cada idoso; capacidade de improvisaçao (adaptar 

atividades); afinidade com o grupo; iniciativa pessoal; segurança; confiança; estar 

livre de preconceitos; saber orientar e explicar cada atividade; promover a 

socializaçao; estimular a autonomia. Outra orientaçao para o profissional que atua 

com essa populaçao é a de nao subestima-Ios, pois apesar de suas limitaç6es sao 

capazes como qualquer outra faixa etaria. 

As principais dificuldades encontradas ao iniciar o trabalho com o id oso sao: o 

modo como aplicar determinadas atividades, duvidas em relaçao ao tempo de 

duraçao da atividade, se a atividade sera aceita e se sera preciso alguma alternativa 

caso eia nao de certo; a maneira como tratar o idoso, sempre motivar para participar 

da atividade; e a insegurança. Essas dificuldades sao superadas através da pratica, 

do tempo de experiencia, busca em literatura e ajuda de quem ja esta atuando na 

area. 
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Em relaçao ao significado de um programa voltado a terceira idade, sao 

relatados sentimentos de satisfaçao, alegria e reconhecimento. A pratica se mostra 

fundamental para a formaçao, por ser uma maneira de adquirir segurança para atuar 

perante um grupo, de contribuir para o pr6prio bem-estar e de quem participa desses 

programas e ser uma nova possibilidade dentro da Educaçao Fisica. Além disso, sao 

relatados que os alunos idosos sao participativos e amigos, e proporcionam 

realizaçao pessoal pelo sentimento de afeto, carinho e gratidao que demonstram e 

estimulam quem atua com eles. 

O presente estudo confirma a necessidade de uma formaçao especifica ao 

profissional que deseja atuar com o publico idoso, pois suas caracteristicas e 

objetivos sao diferentes dos anseios de crianças, jovens e adultos. Para que se 

possa satisfazer essas necessidades revela-se a importancia do conhecimento 

te6rico (através de literatura pertinente) e pratico (através da intervençao). A partilha 

de experiencias com os idosos e também com outros profissionais envolvidos na 

area é um me io de superaçao das dificuldades e também de contribuiçao para a 

formaçao do docente. 

Faz-se necessaria a mudança de concepçao do idoso, associada a vis6es 

negativas de doença, declinio, morte e incapacidade. Essa fase da vida requer 

especificidade assim como qualquer outra, pois suas caracteristicas devem ser 

conhecidas e respeitadas. O crescimento da populaçao idosa é uma realidade que 

trara consigo um campo de atuaçao muito ampio para o profissional de educaçao 

fisica, deste modo cabe a todos possuir conhecimentos especificos sobre esse 

segmento. 
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APENDICE A - PEDIDO DE VALIDAGÀO DE ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Curitiba, 26 de outubro de 2010 

Prezado(a) Professor(a), 

Venho por meio deste pedir sua contribuiçao para a validaçao de um roteiro 

de entrevista. Minha monografia trata-se de um estudo de natureza qualitativa que, 

por meio de entrevistas semi-estruturadas, tem por finalidade saber qual a 

importancia do projeto de extensao universitaria "Sem Fronteiras: atividades 

corporais para adultos maduros e idosos" para a formaçao de academicos e ex­

academicos, do curso de Educaçao Fisica da UFPR, que atuam ou atuaram nele 

para o trabalho com atividade fisica e terceira idade. Para que o estudo seja 

realizado, solicito sua contribuiçao na validaçao do roteiro de entrevista que se 

encontra em anexo. 

Agradeço desde ja, 

Caroline Dias Brito 
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APENDICE B 

ROTEIRO DE ENTREVIST A 

Identificaçao 

Nome: 

Idade: 

Periodo de participaçao no Projeto Sem Fronteiras: 

1. O que te levou a participar do Projeto Sem Fronteiras? 

2. Durante o periodo que permaneceu foi bolsista, voluntario ou ambos? 

3. Quanto tempo permaneceu no projeto? 

4. Encontrou dificuldades ao iniciar suas atividades no projeto? Se a resposta 

for sim, quais? 

5. Conseguiu superar essas dificuldades? Se sim, de que maneira? 

6. O conhecimento que obteve na graduaçao do curso de Educaçao Fisica 

auxiliou na sua atuaçao no projeto? Se positivo, de que forma? 

7. O projeto contribuiu na sua formaçao? Se sim, como contribuiu? Voce 

poderia citar alguns exemplos? 

8. Como voce avalia seus conhecimentos para atuar com atividade fisica 

para terceira idade antes e depois de participar do projeto? 

9. Atuou com atividade fisica e terceira idade ap6s o projeto? Onde? Por 

quanto tempo? 

10. Hoje, atua nessa area? 

11. Produziu algo sobre essa area impulsionado pelo projeto (publicaç6es 

como artigo ou monografia, participaçao em algum evento)? 

12. O que significou/significa o projeto para voce? 

13. Algum outro comentario que ache importante para me ajudar a entender a 

importancia do projeto para voce? 
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